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Curit,iba, 2 de:fevereiro de 1949.

Excelentíssima Senllora:

Tenho a honra de o:ferecer a V.S. uma cópia da Lei
Estadual nº 170, de 14 de Dezembro de 1948, a qual reestrutu-
ra esta Secretaria de Educação e Cultura.

Rogaria a V.S. me escrevesse no sentido de esclare-
cer quais os elementos necessários para uma publicação sôbra
organização escolar do Paraná, de modo que se possa eficazmen-
te colaborar com êsse i~portante órgão do Ensino.

Sem outro objetivo, sirvo-me do ensejo para cmmpri-
mentar a V.S. e protestar pelo meu subido apreço à Organização
sob a sma orientação valorosa.

Cordiais Saudações.

k, ~d_____~L':. _
ERAS1~=O PILDTTO,

Secretário de ~ducação e Cultura.

EDfLA. FROl:!'. D. DAGMAR J:!URTJI..DO MONTEIRO,

DD. CP~FE DE SECÇAO DA ORGAl~IZA~ÂOESCOLAR
DEPART~J5NTO NACIONAL DO ENSINO - K.:3. S.

M-1
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BELÉM, E. P.

GOV~RNO DO ESTADO DO PARÁ

Dec.re t'o citado, fo rem subme t Ldos ao exame dêsse Instituto, na devi da

oportunidade, com o objetivo 1e coopera~~o, e tiverax arlica~90 in-
tegral ns-s es co l os l' r-í.már-í as .

Os trebalhos escolares decorrer~~ SB~ pltern~ão no no

letivo de 1943, obedecendo f.s normas ô e orientação 20ral do ensino /

pri'11ério, previstas no ort. 10 do citado Decreto -lei.
De todos os t r aoa l J10S realisados, corno se'jci.l.~:lüatricu-

la 8 fre~u~nci& esco~ar, conclus50s de cursos, aproveitamento dos /

alunos e ~roY'loç5es, dflIDOSos resultados nos mapas em anexo.
. OI~crece 0_rresento-vos o~ =eusVJ L o ens e jo C.lIese r-8 , .

rrot~stos de estima e distintfl considera~~o .

.:Ji re to r ",0 ralo

Eãt udos P edagogi cos .
üio de Janeiro
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MI'~ISTÉRIO DA. AGRICULTURA

DI . ) )

00
30 de setembro de 1949

• "" IServiço de-Inforillaçao grlcola
Se 'or Ministro

Campanha doa Clubes grícolas Escolares.

Senhor inistro:

tendendo à recomendação de V •. xaie., entendi- e
com o Dr. urilo Braga, Diretor do Instituto acionaI'de studos
Pedagógicos~ que e informou star o inistério da ducação eSa~
de interessado em e t elecer ampla articulaçã com o inis ério
da Agricultura, no sentido de ser intensificada, em todo o país,
a campanha dos' clubes agrícolas escolares, que se desenvolveria
paralelamente ao movimento em favor do ensino primário no Brasil,
em exec ção por aquele iinistério.
2. O Mini'stério da Educação e Saúde já instalouaér-
ea de 2.000 escolas primárias e os seus plano objetivam a ins-
talação de 6.000 escolas, e odo a ser coberto o "deficit na-
aional referent à alfabetização da nossa infância. . ão basta ,
porém, alfabetizar, pensa o .E.S.,. ~ quert por i so dar à nos-
sa infância escolar instrução agrícolat o que poderá contribuir
para fixá-Ia no interior. cuidando da agricultura. atenuando-se,

À S A EXCJ!j E~eu o SEl~ T R xn ISTRO DE ESTADO DOS TEGOCIOS DA AGR!-
CULTURA - RIJ DE Jf -EIROt D. \
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ssim, o êxodo rural, de tão ruinosus consequências para a vida g -
ral do país. O clube agrícola - nos nol.des da campanha que S.I •
conduz desde 1940 - pod rá ser 9 agente dessa ãnstruçâo agrfcoâa.oo
muita probabl1.idade de êxito, se se considerar que as novas escolas
primárias distribuidas pelo govêrno federal pl'evêma residência obri
gatoria do professor no próprio prédio escolar , o que assegura asala
tência integral aos escolares.
3. Para ser atingldo o objetivo do .E.S., seri realiza
do um acêrdo entre êsse inistério e o da Agricultura, cabendo a sua
execução ao S.I.A., que iniciáriat assim, nova e fecunda etapa na
campanha dos clubes agrícolas escolares, levando a efeito um movi -

~s
ento de extensa e profunda repercu ão para o futuro da nacionalid!

de, como alcance que V. Excla. facilmente valiará. Segundo ospr~
meiros entendimentos ue tiv 00 o doutor ~urilo Braga. o .E•• E2
deria fornecer ao S.I.A.. os recursos necessários ao equipamento par
manente dos novos clubes agrícolas escolares, devendo caber ao .Â.
a organização e assistêncIa aos clu.bes, através de técnicos qu se-
riam destacados especialoente para êsse fim.
4. Segundo a experiência do S.I •• , o equipamento inic!
a1 de um clube agrícola cust Cr 10 000,00 (d z mil eruzeiros),~
pesa que deve ar oonsiderada como "aparelhamento escolar", ind~s -
pensável às atividades normais do ensino. inclusive a "iniciação no
trabalho" que se preconiz como função de escola. Tal despesa, no
entanto, séria desde logo recuperada atra.vés da produção do clube a-grícola, que pOderá até torna.r a escola autoauficiente na manuten -
ção da merenda escolar. conet í tuida de hortaliças, frutas, ovos, mel,
carne (aves e coelhos) e mesmo leite e cereais, conforme a área de
que dispuser, contribuindo para a solução dêst outro angustiante

roblema - o da alimentação sa ia e racional dos escolares, que
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ririam, também, corre.tos hábitos alimentareso Em resumo, Senhor i-

nistro, não Lá necessidade de serem focalizadas as grandes vantag na
que adviriam para o país de uma articulação entre o 4.:&.S. e o M.A ..
para a oondu<)ão da campanha. dos clubes agrícolas escolares em moldes
mais amplos. realizando realmente os nobres fins dêsse movimento.
5. O S.I.Ã. não pode, porém, assumira responsabilidade
de realizar êsse plano~ dispondo apenas dos seus atuais recurSJs. S!
be V. Excia. que êste Serviço possui uma dotação anual de --------
Cr$ 700 000,00, com a qual abasteoe de ferramentas. sementes, cria -
deitas, choeadeiras, tela de arame. colmelas, publicações. etc. os
1557 clubes agrícolas nele registrados até 30/9/49. Contudo, a ori-
entação técnica que o S'.I . ~. presta aos clubes é aí.nda precária, sem
continuidade, porque a Seção de Clubes Ágrícola~ só dispõe de um Té~
nico Agríc 10.. Os demais técnicos do Serviço, exclul.dos oa três que
chefiam seções, são três Agrônomos e um Veterinário, aos quais cabem
as seguintes tarefas: prestar informações (média mensal: 515), reali
zar 'Se anas Ruralistaslft produzir trabalho par~ seis progr~mas se-
manais d rá io, apreciar originais a serem publicados, ete. - com
o que raramente podem colaborar com a Seç-o d Clubes Agrícolas. As-
sim, para que o S.I ..À.oriente técnicamente os olubes agrícolas, ana-lisa continuamente os seu trabalhos, retificando-os quando necessá-
rio, ~ indispensável que uma equipe de agrônomos e veterInários seja
posta à sua disposição, devendo-se preferir profissionais com voca -
ção eduoacional~ pois que eles terão de orientar as professoras e as
crianças. Fixamos em cinco o número de tais técnioos, devendo ser 1
Técnico de Eduoação Rural, 1 Agrônomo Fitossanitarista. 1 Biologista
e 2 Agrônomos. Essa equipe precisaria dispô~, ainda, de auxiliares
sediados no interior, conforme a concentração dos clubes agrícolases-colares, prestando assistência direta, tudo, é obvio, sob a su ervi-
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ESTADO DE GOIAZ

GOVERNADOR DO ESTADO

GABINETE

GOIÂNIA

G/\~\l -49/5.0 e~em~ de Novembro de 1949.

-'- Exmo. Senhor Dout Braga;
\......-- ' M. D. Diretor do de Estudos

pedag6gicos, Mi stério e Saúde,
Rio de Janeiro, D. F.-

Muito me apraZ2encaminhar com êste a V. EXcia. um ~
/ ,

xemPlar da separata do projeto de Lei e respectivos anexos, en-
caminhados ~ Assembléia Legislativa do Estado, destinados a ele
var de 1.000 para 2.000 o número de Escolas Isoladas de Goiás.

Aproveito o ensejo que se me oferece para transmi--
tir a V. Excia. a renovação dos protestos de minha elevada esti
ma e de meu mais alto aprêço.

Jer~YmJ Coim
~OVERNADOR DE GOlAS
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Campanha de Alfabetização e

\ Assistência Social de
Cachoeiro de Itapemirim Cachoeir o

•.»,
Acuso, muito grata, o recebimen

Exemplares de " O Hnsino Primário no Brasil"
Prédios Esc alares Para o Brasil"_

Lendo o prefácio de " O Ensino Primá
assinado pelo Senhor fiquei muito entusiasmada
de melhoras para o Ensino_ Fala em muita coisa
-- -- - --- tJventura de possuirt com tristeza confesso.

Senti não ter lido o nome do Espirito Santo
incluido na lista dos Estados onde vão ser instalados cursos de
aperfeiçoamento para professOres rurais. ~odavia, espero que den-
tro em breve o esteja.

Gostaria, se fosse possivel, que me enviasse,
com urgência, dezeseis' exemplares do tlEnsinoPrimário no B;r-asilJ'

.\a fim de poder distribui-Ias em nome da CAAS pelas professoran-
das deste ano. *

- - - Estimaria poder aparelhar-me de material didáti-
co referente ao ensino rural moderno. Constantemente sou procuraà
da por professOras do interior e, seria interessante que estives-
se aparelhada pa ra atendê-Ias.

Acho que a deficiência de frequência{nas roças
e, em grande parte, motivada p~lo ~so de processos antiquadosf

sem-atrativos.TenhD tentado aqui, no nosso MunioipioLentusiasmar
o professorado rural pelollTeatro d~ Fantoches" a fim de atrair a
criançada e o povo em geral.

~uanto acsvücv os Predios Escolares Para o Bras
sí.L"confesso que,tirando os Grupos Escolares ;#'~estante de pre
dios escolares são horriveis.Alguns em beira de estradas de ro-
dagem de grande movimento, sem mobiliário pr6pr~9Fnfim, verdadei-
ro atentado à vida do pessoal que o frequenta. Tenho me batido
pela melhor.a dos onde instalo cursos da Campanha~ caiando-os, do-

\ ~tando-os de mobiliário tosco ao tm vez de caixotes incomodos.
Ag~rdando suas br$ves noticias renovo os m~us

Professor
Rio de Ja

A~!l';lf.rfiWiA,~~.
I DE

€STU"]('I<t\i P€DAGOO,CO

~l o 1BrM~1g49
eir<p_"o T o C L O

~ g y
tra

Rua 25 de Março. aa
E. Santo \
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......-r Murilo Braga
~

RIO
Rogo finezá ilustre amigo remessa este dep rtemento
treis copies trabalho mimeografados sagestoes progre-
ma leitura linguagem oral escrita curso primario pt·
sds.- Emilio Mour-a , óupte.· DeptQ Educa.çao
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TELEPHONE , KLEBER 52-00 - TELEGR. , UNESCO PARIS

'- ....
U TED NATIONS EOUCATIONAL, SCIENTIFIC ANO CUL~yRA; 9RM.NiSé:~----~"fi

I ( N -> , 'T U TO N A C j O N A I
DES NATIONS UNIES POUR L'ÉOUCATION, LA SClfErq'<;atfffid-~ m~~OG'COS Lr

~) 1 6 MAl 1949 *
19, Avenue KléberP'lfôlt1ácIS·

In your reply, pleose refer 10: N"0._ t~
En répondanl, veuillez rappeler :

ORGAN!SAJíON
"f

/
\

N° N1PF/89500 Paris, le 21 mar-s 1949.

•
Monsieur le Professeur Marilo Braga,
Directeur de l'Institut National
des Etuães ?édagogiques du Brésil,
Ministere de ltEducation,
Rio de Janeiro~

Monsieur le Professeur,

Le délégué permanent du Brésil aupree de II esco nous a communiqu~
votre liste des 26 films que vous désireri~z ob~ir_ Nous ne possédons
des renseignements sur les prix et conditions d acquisition que pour deux
ou trais de ces films, mais nous savons que certains d'entre eux ont ~t~
retirés de la circulation depuis la premiere parution de notre catalogue
en 1946. Clest pourquoi nous vous envoyons aujourd'hUi, sous pli séparé,
une collection de nos derniers catalogues"afio que vous puissiez y faire
un choix de films plus récents, traitant du même suj e oUa.'Un sujet
siIíiIlãire."

Nous nous permettons d'attirer particuliereulent votre attention sur
le fait que le "National li'lilmBoard of Oanada" a distribué une trentaine
de films en Portuguais qui pourraient vous être de quelque intérêt.

Les noms et adresses des distributeurs sont indiqués dans les
catalogues et nous vous suggérerions de leur écrire directement pour toute
infonnation complémentaire sur les prix et conditions de ces films.

Nous vous prions d 'agréer, lvIonsieurle J?rofesseur, 11assur-ance de
notre considération três d í.st ãnguêe,

ERNEs'r BORNEMAN.
Chef de Ia Section des Films.

r
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Gabinete do Ministro b f
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Pap. 2670-1!9 ç;~. ,?7

cação , de ordem do

11..0 Sr. Diretor do

Ministro.
Em 2-6-49.
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AMBASSADE DE BELGIQUE .,{

NQ 1802/6520 JV~
1 annexe , ~ /

~O;/j
-:»
k~~ ,L'Ambassade de Belgique a Rio de Janel-

, ,ro presente ses compliments au Ministere de l'Edu-
. ,cation et Sante Publique et a l'honneur de Lul

tra.nsmettre U11 exemplaire du "Bulletin de I' Ins-

truction Publique" de,Belgique, Année 1948, Tome ~.
L' Ambass'ade salslt cette occasion pour

, ', .' .' ,renouveler au Minl~tere de,:l'Education et Sante
,

Publique, l'assurancê 'de sa plus haute considera-
tion.

Rio-de Jane4-ro, le 23 maL1949.

MINISTERE DE L'EDUCATION
ET SANTE PUBLIQUE

RIO DE JANEIRO.
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Senhor Diretor:

i:1 i < • "~E6 S-"
, . ! o ,.,A r .:I Ç;3T':" DE:'

I ',>- 1 1 ;~~;1:;
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE P f, •.••.. !,

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO NO •.........!:ri;t~ o
DIVISÃO' DE ENSINO SECUNDÁRIO ...-------~

RIO DE .JANEIRO, C. F.

2. ~ Estando tambem egtestudos/nesta Diretoria(a uni-
formizaçao dos exames de admissao ao curso ginasial, no sentido
de reduzir êsses exames a provas escritas a~enas e gbjetivas,
s?licito,com partic~lar empenho, a valio§a col~boraQa? dêsse~Ins-
tltuto para o planeJamento de uma soluçao satlsfatórla de tao
im~ortante problema.
3. Certo da acolhida que V.S. dispensará ao assunto,
aproveito a oportunidade para apresentar a V.S. protestos de dis-
tinta consideraçao.

Atenciosamente.

Haroldo ~Lisbôa da Cunha
Diretor

.0'1.0 3nr.
Diretor do I.N.E.P. _
:.:ini.stériode Educ aça o e Saúde
j\-festa
EJCI/rrrn.
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MINISTÊRIO DA EDUCA CÃO E SAUDE ESTUDOS PEOAGOGICOS
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I - CONCEITUAQlo

RIO

Art2 1° - A
, , Ndario sera feita nao

NInspeçao dos estabelecimentos de ensino secun,somente do ponto de vista administrativo, mas,
.." ,de orientaçao pedagogica; e devera, de modo ••,ainda, com o carater

particular:
Aa) - zelar pela ef1ciencia e incentivar o aperfei-, .çoamento dos metodos de ensino;

b) - garantir e estimular a adoção de instalações
e aparelhamentos escolares adequados;

c) - promover a execução dos preceitos legais re-,.., ,ferentes a orientaçao educacional e fiscaliza
Ia;

.ç
I

d} - tomar parte ativa na.. ,assistencia medica e
quaisqúer atividades

Nexecuçao dos planos de
social, bem como nos de
educacionais complement!

res;
e} - fiscalizar, de um modo geral, o exato cumpri-

A ..,mento de todas as disposiçoes regulamentares
vigentes. .

§
.., ,1° - A Inspeçao Federal sera feita em moldes que garan-

tam, em sua plenitude, o principio de autoridade da Direção do esta
belecimento.

§ 2° - A ação do Inspetor, salvo delegação expressa, será
sempre indireta, atràvés de relatórios, informes, dados e estat:Ístl
cas, encaminhados, pelos meios próprios, aos órgãos superiores do

, • M ,Ministerio da Educaçao e.Saude. ..,Art2 2° - Para consecuçao de suas principais finalidades,
Na inspeçao federal:

, Ma) - promovera reunioes de Diretores, Professores:
e Técnicos de Educação, principalmente nas fé
rias escolares, a fim de estabelecer normas
de ação que permitam obter, periodicamente, a
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medida objetiva do aproveitamento dos alunos,,para tal fim, programando visitas sistematl--
cas a todos os estabelecimentos de ensino,nas

. ,quais, ao mesmo tempo; verificara as instala-..•çoes, os arquivos, a r&gularidade da vida es-
colar e a disciplina;, ..estabelecera, um sistema de assistencia perm~
nente a todos os estabelecimentos de ensino
secundário, de modo a serem atendidas, com ••

NA.presteza, as solicitaçoes de providenc2a de, .ordem pedagogica, disciplinar ou adrninistrati
va.

- ,

II - ORGANIZAQ10

Art2 ;0 _ Para facilidade do serviço, os estabe~ecimentos
N ,serao convenientemente grupados e assim, tambem, os Inspetores,can~

tituindo-se Circulos e Unidades de Inspeção.
§ 1° - As Unidades de Inspeção serão compostas de Inspe-

. _ Â Ntores, grupados de acordo com suas aptidoes preferenciais, em sec-
ções abrangendo um ou·mais dos seguintes setores:

I conjuntos de disciplinas afins' do ensino se-
\

cundário;
II - higiene e alimentação;

III - aparelhamento escolar;
IV - serviços adrninistrativ:os;e

••• tV - educaçao f2sicaj
de modo que, em cada Unidade, exista, pelo menos, um Inspetor de

•••cada Secç~o.
§ 2° - Os estabelecimentos de ensino secundário, em cada

Estado e no Distrito Federal, serão grupados de acôrdo com suas ca, ... . .racteristicas, localizaçao e facilidades de acesso, de tal forma
que as tarefas atribuidas a cada Unidade sejam equitativas.

§ ;0, _ As Unidades, correspondentes a cada grupamento r~
ferido no parágrafo anterior, constituirão um Circulo de Inspeção.

Artg 4° - Em cada Circulo de Inspeção haverá um Inspetor
especialmente, designado para a.coordenação de atividades e entendi

#li #11I" , •mento direto com a Secçao de Inspeçao, a qual tais Circulos f1ca--
Nrao subordinados. ,

§ 1° - O Inspetor Coordenador sera designado pelo prazo
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, ,de um ano, pelo Diretor do Ensino Secundario, que fara a escolha,

em lista triplice de nomes, organizada por eleição em cada Circu-
N

10 de Inspeçao.
§ 2° - Em cada Circulo de Inspeção haverá, além das Uni, ,dades proprias, Inspetores Auxiliares, encarregadas da parte admi

nistrativa do Circulo e das ocurrências de caráter ocasional nos
estabelecimentos pertencentes ao mesmo.

Art2 5° - As tarefas especificas relativas a matriculas,
'N' 'A' _ ,a expediçao de certificados, as transferencias, as gratuidades, as
provas parciais e finais e a outros atos "da vida"escolar serão a:""
tribuidas a Inspetores especialmente indicados para tal fim pelo
Coordenador de cada Circulo.

III - DA COMPET~NCIA

Art2 6° - Compete especificamente aos Circulos de Inspe-
Nçao:

\.../

a) - organizar, em colaboração com Diretores, P.r~
A '. .,.,fessores e Tecn~cos de Educaçao, nas epocas,de ferias, programas completos e minuciosos..• 'e ordens de serviço para execugao da inspe--

gão no periodo letivo subsequente, submetan-, ..•do-os a apreciagao da S.I.;
- ,

b) - examinar os relatorios remetidos pelos esta-
belecimentos de ensino;

c) - executar o levantamento das estatisticas de
matricula de frequência, de aproveitamentoes. -colar, .e bo , isoladâmente par-a cads e s tabeLe-,',cimento e tambem comparativamente para gru--
poa de e atiabe Lecãmentioa ,

Art2 7° - Compete, em particular, ao Coordenador de cada
Circulo:

a) -
Nsuperintender a organizagao e a

tôdas as atividades do Circulo,. ..•fiscalizaçao geral;
. ,solicitar da Diretoria do Ensino Secundario

,. , , ""todas as ordens necessarias a execugao das ••
tárefas pr~prias do Circulo,' propondo as me-,didas de carater excepcional que julgar nece~, .sarias, qler quanto a Inspetores, Professores
QU estabelecimentos;

••exe cuçao
exercendo

de
a

b) -
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c) - distribuir e orientar os trabalhos próprios,..das Unidades de Inspeçao e dos Inspetores A~
xiliares;

. ,
d) - ap?esentar anualmente, relatorio minucioso

das etividalies do Círculo.
Art2 8° - Cada Unidade de Inspeção será constituida de ,

pelo menos, cinco Inspetores, um para cada uma das secções pref'e-
• Arenciais estabelecidos nos termos do artigo 3°, § 1° •

Art2 9° - Cada Unidade de Inspeção visitará, em conjunto,
mensalmente, cada um dos estabelecimentos que lhe tiverem sido dis-
tribuidos.

§
,..,. 1° - Uma Unidade nao podera visitar mais de dois estabe

lecimentos-por semana.
§ 2° - A visita da Unidade de Inspeção a um estabelecimen

to poderá estender-se por tantos dias quentos se f'izerem necessári~
os.

..•.que a compoem,
realização dos
do Circulo.

Art2 - 10° - Durante o período de provas e exameá serão,..suspensas as atividades de Inspeçao, sendo designados os Inspetores..bem como os Inspetores auxiliares, para presidira
... . ,. . .,mesmos, nos diversos estabelecimentos sob a 1nspeçao

,

§ 1° - O Inspetor designado para presidir a provas, num
. ,estabelecimento, exercera sua atividade independentemente das Sec-

ções pref'erenciais a que se ref'ere o artigo 3°, parágraf'o 1°.
Art2 11° - Aos Inspetores que constituem as Unidades de,.,Inspeç,ao e aos Inspetores Auxiliares competem quando designados:

8) - ef'etuar verif'icações'pr~vias ou para ef'eit~
de concessão preliminar ou permanente;

b) - presidir aos exames e provas nos estabeleci-
mentos;

c) - despachar matrículas, inscrições em exames,
Acertif'icados, transf'erencias, etc.;

A • _

d) - realizar sindicancias, correiçoes ou vistori-
rias.

Art2 12° - Além das atribuições previstas no artigo ante-
rior compete aos Inspetores que constituem as Unidades de Inspeção:

•• ••I - Quanto aos pertencentes as secçQes abrangendo,
de um modo geral, as diversas disciplinas do
currículo secundário:

. \ .../
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a) - verificar as condições do estabelecimento e
do corpo docente no que diz respeito ao en-
sino das disciplinas das respectivas secções,
realizando visitas, isoladamente, sempre que
assim fôr julgado necessário;

b) - em colaboração com o corpo docente, realizar
provas objetivas para aferição do nivel e do
aproveitamento escolar;

A , ,o) - executar todas as medidas necessarias.a ob--
tençio de dados relativos à aferição do nivel
e do aproveitamento escolar, bem como dos el~

, , tmentos indispénsaveis as estat~sticas em ela~..,boraçao.
II • ~uanto aos pertencentes às secções abrangen-

do os setores administrativos:
a) - orientar o serviço da secretaria do estabele-

cimento;
.b) - providenciar para que os arquivos estejam em

dia; .., ,c) - superintender 8 elaboraç;ao dos relatorios e,encamiI'lha-losdentro dos respectivos prazos;
A

d) - verificar a observancia dos preceitos regul~
mentares vigentes quanto ao aparelhamento e~
colar, higiene, eduoação física, etc; ...e) - verificar a observancia do regime higieno-di-
abético nos internátos;

f) - autenticar documentos.,.., 4Art2 13°. Alem das atribuiçoes previstas no artigo 0,

§ 2° compete aos Inspetores Auxiliares:
a) comparecer e permanecer na sede do Circulo,

nos dias que lhe fôrem determinados;
b) - atender aos chamadôs dos estabelecimentos,pa

ra a autenticação de documentos e para outa-as
Aprovidencias que se fizerem mister, no inter-

. . ..,regno das visitas das Unidades de Inspeçao;,c) - executar os serviços administrativos ou tecn~
cos do próprio CirCUlO, que lhe forem atribui-
dos.
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Art2 14° - As Unidades de Inspeçe'o remeterão 80 Circulo
Arespectivo o termo de ceda visita feita, nele consignando os fa--

tos mais importantes observados.
§ 1° - O têrmo de visita será assinado pelos Inspetores
. , ~da unidade e tambem pelo Diretor do estabelecimento ou seu substi

, ,tuto autorizado, que o encerrara.
§ 2° - Para efeito de ponto, o têrmo de visita corres--

ponderá à trequência de cinco dias, de cadê um dos Inspetores que
o assinarem.

Art2 15° - Nos períOdOS de 'férias, cada estabelecimento,sera visitado por Inspetor designado, conforme escala organizada
pelo respectivo CírculO.

Art& 16° - Será eonsiderada falta grave
to, sem causa justa, de qualquer tarefa atribuida
programa ou ordem de -serviço estabelecida.

••o nao cumprimeE.,
ao Inspetor, em

- .~.-.-.-.-.-.-.-.
'v

~'

•
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.~rt!l.l~ OoS exames de admissãe à Dl'imeira série do. eurs.
(indsidl do c&légi~ Iedro II.Interndto realizar-se-ão na sefun-

".... • # ,

da /"Iuinzenado mes de janeiro de cada ano, nd sede do C.lerio e
em tÔdas as ear-it'!is dos ~st..4dosem ~ue houver cundt dat.os leral ...
mente inlcritos, na forma cesta Tortdria.

Artr~ 2·() li.S inscrL~ões nos refericios exames fiearãc aber-t-as
. anua Imerrt e durante o mês de noverabro e serão proeeasadas mediante
reQuerlmento dirifido ao diretor do Internato, o oual de.verá vir

a..comflanhac.o dos seruint.es documentos:
c:i) oC';:I"tidãodo raristo civil, em rue se declare cue"o ca.n-

df dato c ompLet.ou ou có!;pletará 11 anos até 30 de junh.
do ano seruinte. nia rodendo inscrever-se se houver exe
dido a id~de de 13 dnos. O can?idato rue desejar o o1'i-
final da certid;6 de idade dever~ ar·resentar foto-c~pia
dêsse doeumento p~r~ d n9ce3súria ·verifica:o e substi-
tui~~o) selada n~ fo1'm~ da lei;

~
b}-~testado de saniddde oe r.ue conste n~o sofrer o c~ndid~.

to de doença ccntafios~ ou infecto-ccntariosa;
c)-atestado da vQcin~:o ~nti-vdri;lic~ reeente.

;-\.rt. 3.1: Const ..•.r;o do reaueri#~nto a idQ.C8, filíci:5.o. nat ur-a
Lídade , c renca raliriosa e residência c~ocanrít dat.o, (:.uanc.o a fa.-

milia do cand.ídat,o residir no interior dever2 o reouar·~1\t~·' 4e-
clara1' o lurar, a ciddde e o estado.

Art.4(' .Todo s os documentos rue instruirem o pedido da Lns -- ~ - ~eri~ao deverao estar selados dê acordo en~ a lei e terem as rir
mas devid:;.>.mente reconhecid.as.

Art. 5~ Os reauer1~entos dos e~n~id~tos residentes nos Ee
t.ad os e a r'e ar-ec t í. va docv.1:1.entardq roderão S'3r r-eme t í dos :·e10 cor.
reioJ sob reristo, at~ o di~ 2) de novembro de cada ano.

~ lQ No did. em oue êsses doeument.os forem ent1'etues ao eor
; , ~ .

r ei,o o r'e s+oneave L r-e Lo menor deve ra obr'Lga t.or'Lamerrt e telerra-
far ciO diretor do .Internato ermunicando o nome do candidato e. ..."
numero do refistro postal, sob r.e na (:e j-er-de r a inscri~·Q. na hi-.p(:tese de haver demor-a na entrada r:05 documentos na Decretaria
do Colégio.

ç 21'· "e rio indeferidos os r-ecuer-Lment.os «ue chetarem à.
'3-3~ret~ria .do Internato def'ois 0.0 dÜi )0 de novembr-o e cuja re---;~cssa nao tenhi.i s í.co notific""c'c:l. ,",or t3l~frcl ,.'.d., na !orllu d. ~
anterl.r;

-'-
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ar-t , 6,Q Serão. indeferioc's 0S re(:!uerimentcs flue não estiverem.

cem a documel'lta(l.ão devid~mente'rerularizad.J..
,..

Art. 71! Na serunda ou í nz ena de mes de de s embr'o a seeret •.•.
ria dr: C~lé,.i() Pedr'o II~.lnternat() f~T~, fl\lblitaF nc ~~if~f; ,O-f'Í'~t.;~

a relar:ãc de todos os c"ndidatos inscritcs em listas separádas
para cada estaóo.

§ l~ Depois da publicada essa rela~ão e diretor do
Internato comurrí car'a ~~)S {'cvernad;.:,res dos estados em ~u.e hvuvar

candidatos inscritos, (; dia da s8?,unda ~u1nzena de janeirc, esco-
lhid(, para c inicie das t-rovas .

.:,rt.1i! O diretor de Colép'iC'Pedro II .•. Internatc· desi~nará.
as comissZes e~aminadcras incumbidas de orranizar as cuestões das
di versas nr ovas escritas, como tambem os deLegados eue presidirão
aos trabalhos nos estadqs.N _

ar-t , 9S'-J\5 ccmí asoes examí.nadcras ae rao ccnat.L tuidas de
três membros para cada matéric:l, c(.mpetindü-lh~stõmbéJn a dire-
ção dos exames dos eandãdat.cs residentes nc ,Listri te 'Federal e

no Estado do Rio de Janeiro. os cuaã s se proce.ssarãe. na séc1e do
, 11'''''Colegia, como t~mb~m a correçélo da.s prcvas realizadas.êm tcdo ü

Ipais.
Art. lO! O Diret(\~ do Ccl~?,i(! Fedr-o II-Internat(, nomeará W11

'. ~ • , ',. ","" -~-~ . ;:. A. ~ .: l t - .' ,r":'". '~.. ,'~ .". "
deLezado , esccLh.ido depréferencia entre cs catedraticos do Cnl!. '
rio F~dr(\ II J rara cada eapâ tal dc~ estadc em que houver eand í.da....

. ...,. • - - ",- 1 -~'.,.- I ".t ". ;~~ .'~ ( - ...•••• -,",. <.: ~.; •. ;-

to le(almànte inscrit\J. '
§ únic~ .•I!:~~àsdé§iin:;~t:~~eLTt~;~a'S':;aâs ~~~misst~s~·eX3mift~dl~.

} • ";;".., ., ",. I.. -' ," -' " -" - . v-: . • ~~ : •

ras ~3ra(" feitas rr..eciantepertaria do'diretor, durante a s~runda

Art. ll!} As"prov~8, em número de três; ~erão,toclas.esfr!
tazs 'e cc(:'nstarão ,das seruintes disciplinas:

a) Português .
b ) !t1atemática
~} GeofrafÚl e Histôrià do Brasil'

:-.- - . . " . ','; ,. -' .' ~-Art .•12A A nota final dQ exame sera Çl media·ponderada das
" ~ _. -... - ~ - •• :. '. - - AI """:: _ . -tres l"rcvas escritas. as ouais atribuir-se-ao respectivamente oe

- .;; - -, A:. '. . r

pesos 4,;;,3, de aCClrdc cem a sefuinte formula: ..

.-'\ .

. ~ ,Po~~t.·~.. x '.4__:' _~.,N~.l,!_,j~.3. ,.~.~Ji._~e_<?L!?i~.t:..-f.i
10

Ar:t .13~ O, jultamento das pr-cvas 8~rá feito da ~oêrdo cuu
1: ,..os l'rr"ramas eX'ljadid()$ peLo Diretcr do Internatc, e.)1Q antecede" ...

e í.a minima, d~ se í.s ~â~es (t,a reali%a~ãf.' Qr; exarne, depüi. d~ t.r~m
•... ,. . ,". ~-

sido davidamente a?',rcv~~C'.tlêla. Conrre,íi('ãc do cç'lé,i()J'e~roII.'
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,
..;;~ :lut.\:.r:ld.ad.es f~

de raã s ('li c.::s~,du.;:=l,i,,, ~,(.':.')i<:! :';1,Jl-'L .. '"l:r~':i.;;':-·" ',J..'.ntü5 S~ :f'117.y-._t:',

ne ce ssários para ef'eLto de fiscdlização das r;~c·vas"
Art. "15- :\.sr'U<3st;::es das )"lr·'vas escr í. tdS serão oq!'aniza,<las

pelas r-espect í vas c'-'misscesexanrí nadcr-a s , em d í.i previamente fix!
do pele Direter, 0ue devdr~ estar nresente ao ato.

§ lº-Nenhuma pe ssou ext r-anha à c:,missãr: examãnadc.r-a de ca-
da <Usci pl í.na , sal "e c; diretcr, r·ndará entrar na. sala enquant.o es-
tiv8rom sende. elabnradas as 'cuestêes.

§ 2Q- •.\.5 f'w:;stões serãc c' Ir.cadas em t.::mtcs envelopes cpaccs
ouant.oe r'irem cs est.adcs em oue hcuve r candâ.da t os mais c destinado
acs exames n~ pr6pria s~de do C01~fi6;

§ ]º-Os env210pas S6r~o lacradGs e rubricadcs pelos tr~8
membr-os da -respecti va c,,-·missãc cxamí.nador-a e pele diretor, Que os

entregará aos de1efad~s na v~spera da viagem, mediante recibo.
Art. 16.-As provas s~r~~ realizadas em tr~s dias ~teis con-

secutivos durante a s8runda Quinz;Jna de janeiru simu~~âneam.ente
dm t2délS as caj-I tais em que houver' candidatos, inclusive no Dis- .
tritc Federal.

§ 12- AS. qU;:;stc2S de t0d.:t3 dS provas serão as mesmas para
as diy.ersas capitais, inclusive ~drd c Distrito Federal;

§ 2~- is prcv~s escrit~s n;u s~r~o assiOddas.
§ 3D- ApoS a realizaq~c d8 cada pfGva (s dalegados coloca.

rdo t0das as f'cLhas num enve Lope que $8rá lacrado e assinado p0r
"1 iunt t ' '"1' ( . t h .e .:3 Jun amen e cem C01S auxa aar os , .nc- mlnJ.mc, que en am exerc~-
da-a fis~ali~acio.

•

•
§ 4º-Uma vez c· ncluid0s 0S ~~abalhos os delefados devario

~" .' C"crnduz â r pessca Lmerit.e t<.'dcs cs cnv . ~opes a Secr'é t.ar'La de' oleglo
e '"S':'l11ente em cases excepc i cna i s ec; »m dut,yriz::l.(,3:':. do diretor pede .•.
raü r2mete-lo~ p2lo correio.

-, ~ ,
Art. 17- 'I'r.dos os candida tC"3 que cbr ' y,'rem media igualou

-slt"e!"i~~ --: ~i.~~,..f" r "~"C~~''''','-~ -.'Y""- 'o:; .•.•pr.' :~a~,,~+:i.ficadr de ha-

bilitaçac· d.. GXdmd pr:;jsta.dc, no í> j [Q'io Fedro lI-Internato.
Art. 19-O preenchimentt d3f vagas existentes na primeira

- r,. .

serie serafeitc da sdp~inte fcrm2,.entre os candidatos habi1itados:-
a) dc í s a Lunc s de cada Lsoui do que obtiverem as duas primei-

ras cla5sificacões ~ntre os candidltos do resreJtivo ~stadc. Se
houver empate d0pois de apurada alm~dia at~ os mil~simcs, será dada
prafer~ncia ao-candidato que huuv~t Gbtido melhor nota em Fortu,u~$
e d8:::,ois,em Matemática. 3eaindd ;>zrdúrar o empat,e será preferido o
de ill-licr idad~.



4
b ) Sa d\Jpuis da feitd rã c:.istribuiç:ie, nu forma do item aeima

dinda hvuver vagas, estas :iSr-ill distribuidas rirorClsam.;;ntede aCGrdc
cem a classirica~~c dl's eandidatcs ainda n~0 aproveitados, sem dis-
tinç~o d~ ~stadn a aue pert6n~am.

Árt. 19- S3rá c ncedida gratuidarle efetiva aos c~ndidatcs- ~OU0 lufTarom classifieaqao suficií::!ntepara cbterem matricula na J)ri
meí.ra 5,;rie de CI,l.::[iç., dentre do limite pr-ev í.ament e fixado pela

'" ' '"diretc)ria ,~ d.e .acor do c':m a prc,porçac estabelecida no art. 18.
IV

Ar-t , 20- Os cas-ve omd ss c s scr'ac r-e s o.l. v í.do s pelo diretor de
,

Cr.Le gí.o ,
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benhor Diretor.

•

.li.lTI obediencia ao disposto no pe ra grc ro Únic", do arte

54 do JJecre to -lei ne; a. 530, do 2 de Janeiro de 1946, venho ep r es entaí

o r01l'lt:5rio sóbr e as at í.ví.daüe s ao cns í.no normal, néste J:;stado curam

Os estebelecimentos de ensino, que ministram o curso

te o eno de 1943.

-normal, sao ~
em nun.e ro de sei s, compreendendo os dois ci clos desse CUJl

"O Governo do .wstado, tendo em vi s ta [: f'e cul.da de que

80. J.~acap i tal funcionam três CLLrso 8 de 2~ ci elo; e no interi or um d

2e; ciclo e dois de l~ ciclo.

lodos os cursos nor.naí s , oficiais '8 co.. outorga de .wD

dato, obs ervar-am r í.gc ró sement.e os programas desse ensi no e as

çô es baixa as por êste lJelJartamento, e CO":l1 a fiscaliza-dão do 1l!.eSl o,

nos t ê r....•os d8 1ei em vi SOl' •

confere o a.rt ~ 9e; dE' ei Org€.ni ca QO E •.si no ~orIT1al, p ermí, ti u que , no

corrente ano e em 19bO, o curso de forma~eo de professor primário f6

se dado em dois anos de estudos intensivos, compr cendcndo as mesmas

disciplinas das três séries anuais.

o ruoví.merrto de' matri cul as , e conclusões de curso s nos ..::.

colas ~Iorlllais de 2~ ci clo, foi o seguinte:

Instituto de ~ducação do ará:

~atricula geral 697

onclus5es de curso .............•.. 125



GOV~RNO DO ESTADO DO PARA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA
BE·LÉM. E. P,

Insti t ut o Gentil Bit errco urt:

Conclusõ es de curso. . . . . . . . . . . .. 30

fuatricula geral 97

Colégio Janto ~ntonio:

IW~atricuLa geral. ~. . . . . . . . . . . . . .. 27

L;onclusões de curso 10

Ginásio -.Janta 'i er'e zí.nha (bragança)

katricula geral 28

Conclusões de curso 14

.c:scola ::or~ual egi onaL nt oní.o 1..e-

lUOS (l~ ciclo):

~atricula geral 49
Conclusõ es de curso............. 11

iscola Nor~al Regional N.S. uxilia-

dora (l~ ciclo):

1.atri cul a geral................. 21

Conclusões de curso 11

uão êstes os informes que julgo do meu nevar prestar ao Li ní.at ér í,o

da .J.!jduca.;;ão,por intermedio dês se I nst í, t uto , pronti fi c.ando-rae a f'orr e-

cer qua.is quer outros que se t.o rnem necessários.

~proveito o ensejo para reiterar-vos meus protestos de estima e dis-

tinta considera~ão.

PROF.A. I RIA LUI ZA DA
Diretor Geral.

o Ilfuo. .sr . .i)r. l.=urilo Braga
k.D. ~iretor do Instituto ~acional
de ~studos pedagogicos

.dio de Janeiro.




